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Althiéris de Souza Saraiva, Dr. Marcos Odilon Dias Rodrigues, Ma. Francielle Rêgo Oliveira Braz, sob presidência do 

primeiro, nas dependências do Instituto Federal Goiano - Campus Campos Belos, em sessão pública, para defesa do 

trabalho de conclusão de curso (TCC) intitulado: MONITORAMENTO INTEGRADO DE PRAGAS NA CULTURA 

DA MANDIOCA: EXPERIÊNCIA NA COMUNIDADE QUILOMBOLA DO BREJÃO, CAMPOS BELOS - GO, 

da discente Laila Ribeiro de Souza, sob a orientação do professor Dr. Althiéris de Souza Saraiva do Curso Bacharelado 

em Zootecnia. Tendo em vista as normas que regulamentam o Trabalho de Curso e procedidas as recomendações, a 
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a tratar, eu, Althiéris de Souza Saraiva, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, segue assinada por seus 

integrantes. 

 

Campos Belos, 25 de fevereiro de 2025. 
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- Sugestões de alterações do trabalho (em caso de Aprovação com Ressalvas): 

 

Sugestões Dr. Marcos Odilon Dias Rodrigues 

 

- Trazer imagens para o trabalho. 

- Caracterizar a região e o contexto do projeto Farinhando (o projeto aprovado e que foi o fomento do estudo), 

histórico da área (ocupação do solo), modo de preparação do solo (incluindo análises), dados pluviométricos, 

dados de temperatura. 

- Avaliar a possibilidade de alterar gráficos para se tornarem mais visuais para o leitor. 

- Ver a possibilidade de adicionar citações para fundamentar a dicussão do trabalho. 



 

 

 

 

- Adicionar informações das cultivares e/ou variedades resistentes que foram cultivadas - num contexto de 

expressar como informação técnica a produtores e técnicos. 

- Sugere-se a inserção de recomendação técnica ao final do trabalho, a exemplo das épocas de maior incidência 

de insetos e ácaros e manejos associados. 

- Retirar informações da discussão que já constam na metodologia. 

 

Sugestões Ma. Francielle Rêgo Oliveira Braz 
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- Buscar abordar como era a produção, numa perspectiva dos manejos de pragas antes do projeto 

Farinhando, a exemplo do uso de agrotóxicos. 

- Abordar, se há resistência, por parte da comunidade, na implementação das técnicas de manejo integrado 

de pragas. 
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RESUMO: Este estudo analisou a importância do Manejo Integrado de Pragas (MIP) na 

cultura da mandioca na comunidade Quilombola do Brejão, em Campos Belos – GO, com foco 

na dinâmica das pragas que impactam a produção e nas práticas sustentáveis adotadas pelos 

agricultores. A mandioca é um cultivo essencial para a alimentação e a economia local, mas 

enfrenta desafios devido à infestação de pragas, como mosca-branca, percevejo-de-renda e 

ácaros, que comprometem a produtividade e a qualidade das raízes. A pesquisa avaliou a 

ocorrência dessas pragas considerando as condições ambientais locais. Foram realizadas 

amostragens quinzenais, totalizando 15 coletas ao longo de 10 meses, em áreas de cultivo 

preparadas pela equipe do IF Goiano – Campus Campos Belos. A metodologia seguiu técnicas 

de monitoramento de pragas empregadas em estudos anteriores, com o objetivo de acompanhar 

a densidade populacional de insetos e ácaros nas plantas de mandioca. Para o percevejo-de-

renda, as folhas foram coletadas aleatoriamente de plantas selecionadas, enquanto as amostras 

de ácaros e mosca-branca foram distribuídas pelas áreas de cultivo. Os resultados mostraram 

variações significativas nas populações de pragas entre as diferentes áreas e períodos de coleta. 

A mosca-branca apresentou uma tendência de aumento populacional, embora a época de coleta 

não tenha mostrado efeito estatisticamente significativo. A variável "área" foi marginalmente 

significativa, indicando que as características locais influenciam a intensidade das infestações. 

Quanto ao percevejo-de-renda e aos ácaros, também foram observadas variações nas áreas, 

com a área A2 sendo a mais afetada. 

Palavras-chave: Manejo integrado de pragas; Mandioca; Pragas; Comunidade Quilombola; 

Sustentabilidade. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

No Brasil, especialmente nas regiões Norte e Nordeste, a mandioca é amplamente 

cultivada por pequenos agricultores, desempenhando um papel importante na alimentação da 

população brasileira, predominantemente em sistemas agrícolas familiares (Pestana; Castro, 

2015). Essa cultura, conhecida cientificamente como Manihot esculenta, destaca-se por sua 

relevância na produção mundial de alimentos. Em 2021, a produção global de mandioca foi 

estimada em aproximadamente 314,8 milhões de toneladas, distribuídas em uma área plantada 

de 29,7 milhões de hectares, com produtividade média de 10,6 toneladas por hectare (FAO, 

2023). No ranking dos maiores produtores mundiais, a Nigéria ocupa o primeiro lugar, 

enquanto o Brasil figura na quinta posição, apresentando uma produção média de 18,2 milhões 

de toneladas cultivadas em 1,2 milhão de hectares, com produtividade de 14,9 toneladas por 

hectare em 2022 (IBGE, 2023). 

O cultivo da mandioca enfrenta desafios significativos relacionados à sanidade vegetal, 

especialmente devido à presença de insetos-praga, que desempenham um papel importante nos 

ecossistemas agrícolas. Esses insetos podem causar sérios prejuízos econômicos dependendo 

da intensidade de sua ocorrência. Segundo Pinheiro et al. (2021), a ausência de práticas 

adequadas de manejo e conservação do solo pode comprometer o desenvolvimento vegetativo 

das plantas e, consequentemente, a produção de raízes tuberosas.  

Apesar da gravidade dos problemas causados pelas pragas, muitos agricultores ainda 

utilizam agrotóxicos como a principal solução para o controle desses organismos. Contudo, o 

uso frequente e indiscriminado desses produtos pode resultar no desenvolvimento de 

resistência por parte das pragas, além de aumentar os custos de produção e causar impactos 

negativos ao meio ambiente e à saúde animal (Embrapa, 2020). Na cultura da mandioca, as 

pragas, especialmente insetos e ácaros, representam um desafio considerável. Algumas 

espécies causam danos em períodos curtos, permitindo a recuperação da lavoura, enquanto 

outras podem ocasionar prejuízos prolongados, comprometendo a produtividade e, em casos 

extremos, levando à morte das plantas. 

Nesse contexto, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) configura-se como uma 

alternativa essencial para mitigar os danos econômicos e ambientais associados ao uso 

excessivo de agrotóxicos. Esse método busca preservar as práticas agrícolas de forma 

sustentável, utilizando estratégias de controle que mantêm a incidência e a severidade das 

pragas abaixo do nível de dano econômico, contribuindo para a segurança alimentar das 

comunidades. É importante ressaltar que a presença de insetos e ácaros não caracteriza 
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automaticamente uma situação de praga, é necessário avaliar a espécie envolvida e determinar 

se a população atingiu um nível que provoque prejuízos econômicos (Neves, 2022). 

 

2 OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL: 

Realizar o levantamento da entomofauna e analisar a acarofauna associadas à cultura da 

mandioca, com foco nas áreas da comunidade Quilombola Brejão, no município de Campos 

Belos-GO, no âmbito do Manejo Integrado de Pragas (MIP). 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

● Avaliar a incidência de pragas na cultura da mandioca; 

● Avaliar o levantamento populacional das espécies; 

● Aprender sobre técnicas inerentes ao MIP, na cultura da mandioca. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 MANDIOCA 

 

 A mandioca (M. esculenta), popularmente conhecida como aipim ou macaxeira, ocupa 

uma posição de destaque na segurança alimentar global, especialmente em países tropicais. 

Reconhecida por sua rusticidade e capacidade de adaptação a diversas condições climáticas e 

de solo, a mandioca desempenha importante papel na agricultura de subsistência, sendo 

amplamente cultivada por pequenos agricultores, principalmente em sistemas agrícolas 

familiares (Pinheiro et al., 2021). Essa planta é essencial não apenas para a alimentação 

humana, mas também para alimentação animal, consolidando-se como uma cultura estratégica 

em regiões onde a agricultura enfrenta desafios significativos, como períodos de estiagem 

prolongada e baixa fertilidade do solo. 

O cultivo da mandioca é caracterizado por sua resistência e versatilidade. Em termos 

alimentares, a planta é uma rica fonte de carboidratos, sendo amplamente processada para a 

produção de farinhas, como a farinha de mandioca e o polvilho. Esses produtos desempenham 

um papel central na dieta de milhões de pessoas, especialmente na América Latina, África e 

Ásia (Santos et al., 2018). Além disso, a mandioca é utilizada na fabricação de alimentos 
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típicos, como a tapioca e o beiju, que possuem relevância cultural e econômica em diversas 

comunidades. 

As folhas da mandioca também apresentam importância nutricional, sendo consumidas 

como fonte de proteínas, vitaminas e minerais em várias partes do mundo. Estudos mostram 

que, além das raízes, as folhas têm potencial para complementar dietas humanas e animais, 

especialmente em regiões de insegurança alimentar (Schmitt, 2002). Essa característica torna 

a mandioca uma planta excepcionalmente versátil, com aproveitamento integral de suas partes. 

Para pecuária, as raízes, ricas em amido, são amplamente utilizadas como fonte 

energética para os animais, enquanto as folhas e cascas são incorporadas às dietas de 

ruminantes e monogástricos. Além disso, a mandioca é uma cultura de alta adaptabilidade e 

rusticidade, o que a torna adequada a diferentes condições ambientais (FAO, 2018). Esse 

aproveitamento integral reforça a relevância dessa cultura que une sustentabilidade e economia, 

promovendo ganhos significativos no setor agrícola. 

Na comunidade e região, observaram-se mudanças climáticas que afetaram o solo, as 

águas e a agricultura. A precipitação pluvial, principal fonte de água, tem se tornado mais 

imprevisível, dificultando o planejamento e a adaptação das atividades agropecuárias. Em anos 

com chuvas fora de época, o capim brotava, mas o sol intenso comprometia o cultivo. Isso 

gerou dificuldades econômicas, forçando muitas pessoas a deixar a agricultura e buscar 

trabalho fora da comunidade. A instabilidade climática, associada à escassez de mão de obra, 

é vista como um dos maiores desafios para o plantio (Vela et al., 2007; Pizzato et al., 2012) 

Apesar disso, cultivo da mandioca enfrenta diversos desafios fitossanitários. A presença 

de insetos-praga, como a mosca-branca (Bemisia tabaci), tem gerado preocupações crescentes. 

Segundo Vieira et al. (2004), o manejo inadequado dessas pragas pode resultar em prejuízos 

significativos, reforçando a necessidade de estratégias de controle sustentáveis. 

Técnicas como o controle de plantas daninhas e a rotação de culturas ajudam a melhorar 

a qualidade do solo e a reduzir a incidência de pragas e doenças. As práticas não apenas 

aumentam a produtividade, mas também fortalecem a resiliência do sistema agrícola, 

beneficiando especialmente os agricultores. 

A mandioca, no entanto, não está isenta de limitações. Problemas relacionados ao 

manejo inadequado do solo e à falta de acesso a tecnologias agrícolas modernas ainda 

representam desafios para muitos produtores. Nesse sentido, a difusão de conhecimentos 

técnicos e a capacitação de agricultores apresenta interesse socioeconômico no Brasil (Bellon 

et al., 2012). 
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Outro aspecto importante é a necessidade de pesquisas contínuas sobre o impacto das 

práticas agrícolas no ecossistema da mandioca. Estudos recentes indicam que o manejo 

inadequado pode afetar a diversidade e a abundância relativa de insetos e ácaros associados à 

planta, uma vez que os danos causados pela alimentação de insetos, não somente matam as 

plantas, mas, com mais frequência reduzem o tamanho e o crescimento (Myers; Sarfraz, 2017). 

Assim, é crucial investir em estudos que promovam o entendimento das interações entre a 

mandioca e os organismos associados a seu cultivo. 

 

3.2. MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS (MIP) 

 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) constitui uma abordagem estratégica e sustentável 

que integra métodos biológicos, culturais, físicos e químicos para o controle de pragas em 

sistemas agrícolas. Essa estratégia busca equilibrar a produção agrícola e a preservação 

ambiental, reduzindo os impactos negativos à saúde humana e ao meio ambiente causados pelo 

uso indiscriminado de defensivos químicos (Pinheiro et al., 2021).  

A aplicação de agrotóxicos, embora eficaz no curto prazo, pode levar ao 

desenvolvimento de resistência nas pragas e causar desequilíbrios ecológicos significativos. 

Por isso, o MIP enfatiza a utilização de práticas sustentáveis, como o controle biológico e o 

manejo cultural, na qual consiste em uma abordagem ecológica e sustentável para o manejo de 

pragas que se baseia em uma combinação de táticas de controle que minimizem os impactos 

ambientais (Jack; Elis, 2021). 

No MIP, o monitoramento constante das lavouras é um elemento fundamental. Essa 

prática envolve a identificação das pragas presentes, a análise do nível populacional e a 

determinação do limiar de dano econômico, com métodos de controle que mantém a população 

de insetos e ácaros em níveis que não causam danos econômicos (Fonseca, 2018). No caso da 

mandioca, essa análise permite que os agricultores tomem decisões informadas, evitando 

intervenções desnecessárias e preservando a sustentabilidade da produção. 

 O principal obstáculo do MIP, é a indisponibilidade de dados confiáveis e imediatos 

sobre danos às culturas, ou seja, sem informações suficientes sobre as mesmas, dificulta na 

tomada de decisões adequadas para evitar danos às plantações (Rustia et al., 2022). Além disso, 

a adoção de variedades de mandioca mais resistentes a pragas é uma estratégia eficaz que pode 

ser incorporada ao MIP para aumentar a resiliência das lavouras. 

Outro pilar é o controle biológico, que utiliza inimigos naturais das pragas para reduzir 

suas populações. A introdução de parasitoides da família Aphelinidae tem se mostrado uma 
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alternativa eficaz, controlando as pragas sem a necessidade de um uso intensivo de inseticidas 

(Fialho & Alano, 2011). Essa abordagem não só diminui a dependência de defensivos 

químicos, mas também promove o equilíbrio ecológico do agroecossistema. 

Além dos benefícios econômicos e ambientais, a redução no uso de defensivos químicos 

contribui para a preservação das populações de organismos benéficos, permitindo a adoção de 

métodos alternativos de controle, que vão além dos químicos (Conte et al., 2014).  

 

3.3. IMPACTOS DO USO DE AGROTÓXICOS NA AGRICULTURA 

 

O uso de agrotóxicos no cultivo da mandioca é amplamente adotado por agricultores 

que buscam aumentar a produtividade e minimizar as perdas causadas por pragas e doenças. 

No entanto, o uso indiscriminado desses produtos químicos, sem o devido manejo e 

acompanhamento técnico adequado, tem gerado sérias preocupações em relação à segurança 

alimentar e ambiental. Isso destaca a necessidade de integrar todos os métodos de controle 

disponíveis, visando reduzir custos e minimizar os riscos a fauna e a flora (Gallo et al., 2002). 

Em muitos casos, os produtores recorrem aos agrotóxicos como a principal ferramenta 

de controle. No entanto, quando essa prática não é regulamentada adequadamente, pode 

resultar na contaminação dos alimentos, expondo os consumidores a substâncias químicas 

prejudiciais à saúde. Análises realizadas pela ANVISA têm mostrado anualmente que diversos 

produtos alimentícios de grande importância para a dieta dos brasileiros apresentam resíduos 

de agrotóxicos acima dos limites permitidos, além de contaminação por substâncias proibidas 

(Londres, 2011). 

A mandioca e seus subprodutos, como folhas e cascas, são amplamente utilizados como 

fonte energética na alimentação de ruminantes e monogástricos. No entanto, o consumo de 

materiais contaminados por resíduos de agrotóxicos pode causar intoxicações nos animais, 

comprometendo sua saúde, produtividade e capacidade reprodutiva. Além disso, esses resíduos 

podem ser transferidos para produtos de origem animal, como leite, carne e ovos, aumentando 

o risco de doenças crônicas associadas ao consumo de alimentos contaminados ou de baixa 

qualidade nutricional (Abrasco, 2012). 

Outro efeito preocupante do uso descontrolado de agrotóxicos é o surgimento de 

espécies de pragas resistentes. Isso ocorre devido à seleção natural, em que indivíduos 

resistentes a determinados produtos químicos sobrevivem e se reproduzem, aumentando a 

dificuldade de controle nas safras subsequentes. Esse fenômeno eleva os custos de produção, 
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pois exige a aplicação de doses maiores ou a troca constante de produtos, tornando o manejo 

das lavouras mais oneroso e insustentável (Schmitt, 2002). 

Dessa forma, é evidente que o uso de agrotóxicos na cultura da mandioca apresenta 

desafios que vão além do controle de pragas e doenças. Ele afeta diretamente a saúde humana, 

animal e ambiental, exigindo mudanças significativas nas práticas de manejo. A adoção de 

estratégias integradas e sustentáveis, aliada ao fortalecimento da assistência técnica e de 

políticas públicas, é essencial para garantir a viabilidade da mandioca como uma cultura 

estratégica para a segurança alimentar e o desenvolvimento rural.  

 

3.4. ENTOMOFAUNA E ACAROFAUNA ASSOCIADAS À MANDIOCA 

 

 A mandioca (M. esculenta Crantz) é uma das culturas mais importantes no Brasil e em 

outras regiões tropicais, sendo uma fonte essencial de alimento e renda para milhões de pessoas. 

Entretanto, a produtividade da mandioca pode ser severamente afetada por insetos-praga e 

ácaros que interagem diretamente com a planta, tanto nas folhas quanto nas raízes. A 

entomofauna e a acarofauna associadas à mandioca incluem uma grande diversidade de 

organismos, que variam de espécies nocivas a inimigos naturais que podem ajudar no controle 

biológico. 

Insetos-praga, como a mosca-branca (B. tabaci), têm causado sérios prejuízos nas 

plantações de mandioca devido à sua capacidade de transmitir viroses que afetam a saúde da 

planta. De acordo com Santos et al. (2018), o manejo integrado dessas pragas é essencial para 

reduzir os danos econômicos causados por esse inseto. A infestação da mosca-branca está 

diretamente relacionada às condições ambientais, e práticas inadequadas de manejo podem 

ocasionar problemas. 

Outro grupo importante de pragas que afeta a mandioca é o dos ácaros. O ácaro-verde 

(Mononychellus tanajoa), descrito por Nukenine et al. (2002), é uma das espécies mais 

destrutivas, alimentando-se das folhas e reduzindo significativamente a capacidade 

fotossintética da planta. O manejo desses ácaros requer a utilização de variedades resistentes, 

bem como o uso de ácaros predadores, que são importantes agentes de controle biológico. 

A acarofauna associada à mandioca inclui tanto espécies fitófagas, que causam danos 

diretos à planta, quanto predadoras, que desempenham um papel essencial no equilíbrio 

ecológico. Segundo Carvalho et al. (2015), o reconhecimento das diferentes espécies de ácaros 

presentes nas plantações é fundamental para o manejo eficaz e para o planejamento de 

estratégias de controle. 
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O monitoramento regular das lavouras é uma das estratégias mais eficazes para detectar 

infestações precocemente e adotar medidas de controle em tempo hábil. Fialho e Alano (2011) 

enfatizaram a importância de programas de treinamento para agricultores, capacitando-os a 

identificar as pragas e a implementar estratégias de manejo integrado. 

Em regiões tropicais, as condições ambientais favorecem a reprodução e dispersão das 

pragas da mandioca. Estudos, como o de Night et al. (2011), demonstram que as flutuações 

climáticas impactam diretamente a dinâmica populacional de insetos e ácaros, evidenciando a 

importância de ajustar as práticas de manejo às condições locais para um controle mais eficaz. 

 

3.4.1. PERCEVEJO-DE-RENDA 

 

 O percevejo-de-renda (Vatiga manihotae), pertencente à família Tingidae, é uma das 

principais pragas que afetam a cultura da mandioca (M. esculenta), causando impactos 

significativos na produtividade dessa cultura essencial. Esses insetos se destacam por sua 

capacidade de se alimentar das folhas da mandioca, especialmente da seiva, resultando em uma 

redução da área fotossintética da planta e, consequentemente, em menor produção de raízes. 

Estudos como o de Carvalho et al. (2015) reforçam a importância de reconhecer os estágios de 

infestação para uma abordagem mais eficiente no manejo integrado de pragas. 

O percevejo-de-renda é facilmente reconhecido por suas características morfológicas 

distintas, especialmente suas asas em forma de renda, que lhe conferem o nome popular (Figura 

1). O dano causado por essa praga ocorre principalmente pela ação das ninfas e dos adultos, 

que sugam a seiva das folhas, resultando em sintomas como amarelamento, secagem e queda 

prematura das folhas (Figura 2). Em casos de ataques intensos, a planta pode ficar enfraquecida, 

o que prejudica seu desenvolvimento e pode até levar à morte da cultura (Santos et al., 2016). 

 

Figura 1. Percevejo-de-renda. 

      

 Fonte: Revista de agronegócios, 2020.   
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Figura 2. Sintomas na folha da mandioca causada pelo percevejo-de-renda. 

  

 Fonte: Romulo da S. Carvalho/Embrapa, 2020. 

 

No contexto da pesquisa sobre entomofauna associada à mandioca, a presença do 

percevejo-de-renda é relevante, pois destaca a necessidade de entender a interação entre essa 

praga e os fatores ambientais. Neves (2022) enfatiza que o manejo integrado de pragas (MIP) 

é uma ferramenta essencial para lidar com esses desafios, combinando práticas culturais, 

biológicas e químicas de forma sustentável. A escolha de variedades de mandioca mais 

resistentes, conforme sugerido por Lorenzi (2003), pode ser uma estratégia eficiente para 

reduzir os impactos dessa praga. 

A integração de abordagens tecnológicas, como o uso de sensores e drones para o 

monitoramento das lavouras, também representa um avanço na identificação precoce de focos 

de infestação. Essas ferramentas, conforme apontado por Araújo et al. (2021), podem auxiliar 

na redução dos custos operacionais e no aumento da eficiência do manejo, promovendo uma 

agricultura de precisão na cultura da mandioca. 

 

3.4.2. ÁCAROS FITOFÁGOS 

 

 Os ácaros fitófagos são um dos principais grupos de artrópodes que causam danos às 

plantas cultivadas, incluindo a mandioca (M. esculenta). Esses organismos pertencem 

principalmente às famílias Tetranychidae, Eriophyidae e Tarsonemidae, sendo conhecidos por 

sua capacidade de sugar a seiva das plantas e causar prejuízos econômicos consideráveis. 

Espécies como Tetranychus urticae e Mononychellus tanajoa (Figuras 3 e 4), são 

frequentemente associadas à redução da produtividade da mandioca, uma vez que 

comprometem o desenvolvimento vegetativo e a formação das raízes tuberosas. Os danos 
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diretos ocorrem devido à alimentação, enquanto os danos indiretos incluem a transmissão de 

patógenos e o estresse fisiológico nas plantas (Vieira et al., 2004; Schmitt, 2002). 

 

Figura 3. Ácaro rajado. 

   

Fonte: Ihara.                                                     

 

Figura 4. Ácaro verde. 

 

Fonte: AgroLink. 

 

Os ácaros fitófagos causam diversos sintomas visíveis, como descoloração, 

bronzeamento e queda prematura das folhas (Figura 5). Essas alterações comprometem a 

capacidade fotossintética da planta, afetando seu crescimento e, consequentemente, a produção 
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de raízes. O controle dessas pragas requer uma abordagem integrada, que combine o uso de 

cultivares resistentes, práticas culturais adequadas e controle biológico com ácaros predadores 

da família Phytoseiidae (Molo et al., 2016). 

 

Figura 5. Danos causados por ácaros na folha da mandioca. 

 

Fonte: Plantix. 

 

Portanto, os ácaros fitófagos representam uma ameaça significativa para a produção de 

mandioca e outras culturas agrícolas, exigindo uma abordagem de manejo eficiente e 

sustentável.  

 

3.4.3. MOSCA-BRANCA 

 

 A mosca-branca (B. tabaci) é reconhecida como uma das principais pragas da cultura 

da mandioca, além de afetar diversas outras culturas agrícolas de importância econômica 

(Figura 6). Este inseto, amplamente presente em regiões tropicais e subtropicais, causa 

prejuízos significativos tanto por danos diretos, resultantes da alimentação nas plantas, quanto 

por danos indiretos, ao atuar como vetor de vírus (Lima, Ringenberg, et al., 2015). Esses 

prejuízos têm impacto direto na produtividade, uma vez que a planta utiliza as folhas para a 

fotossíntese e o acúmulo de carboidratos, fundamentais para a formação das raízes. 
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Figura 6. Mosca-branca. 

  

 Fonte: Mais Agro. 

 

Os danos causados por B. tabaci são principalmente resultantes da sucção de seiva, da 

excreção de melado rico em açúcares e da transmissão de viroses. O melado excretado pela 

praga favorece o crescimento de fungos, formando a fumagina (Figura 7). Essa camada escura 

que recobre as folhas da mandioca impede a entrada de luz, prejudicando o processo 

fotossintético e afetando o desenvolvimento da planta. Além disso, a fumagina compromete a 

aparência das folhas e raízes, o que reduz o valor comercial do produto final. Assim, a mosca-

branca causa sérios prejuízos tanto pela redução da produtividade quanto pela deterioração da 

qualidade da mandioca (Lopez et al., 2008). 

 

Figura 7. Fumagina ocasionada pela mosca-branca. 

  

 Fonte: Plantix. 
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Por fim, a mosca-branca (B. tabaci) representa um desafio complexo para os sistemas 

agrícolas, incluindo a produção de mandioca. O controle eficaz dessa praga exige uma 

abordagem multifacetada que integre conhecimento técnico, práticas culturais, controle 

biológico e o uso racional de defensivos químicos.  

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na comunidade Quilombola Brejão, localizada no 

município de Campos Belos – GO, no período de 01/08/2023 a 30/07/2024, em duas áreas de 

cultivo de mandioca. Essas áreas foram preparadas pela equipe do IF Goiano – Campus Belos 

para a análise da produção. A Área 1 abrange uma extensão de 1,361 hectare (Figura 8), 

enquanto a Área 2 tem 2,065 hectares (Figura 9). As amostras foram coletadas a cada 15 dias 

ao longo do ciclo produtivo da mandioca, permitindo o levantamento das técnicas empregadas 

no cultivo, tanto aquelas de natureza empírica quanto as baseadas em conhecimento técnico. 

As áreas de cultivo foram identificadas como A1 e A2, o que corresponde à designação 

específica de cada local, assim como à quantidade de plantas amostradas em cada uma delas. 

 

Figura 8. Área amostrada 1. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 
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Figura 9. Área amostrada 2. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

O monitoramento do percevejo-de-renda na cultura da mandioca foi realizado com base 

na metodologia proposta por Ledo et al. (2015) e Aguiar et al. (2010), com as devidas 

adaptações. Para cada hectare (10.000 m²), foram selecionadas aleatoriamente 10 plantas, 

sendo coletadas 4 folhas de cada planta, na região mediana da mesma (Figura 10). Para 

determinar o número de plantas a serem amostradas, utilizou-se o cálculo por meio de regra de 

três simples. 

 

Figura 10. Croqui representativo: Áreas em pontos aleatórios da amostragem de 

percevejo-de-renda (Vatiga manihotae). 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 
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O monitoramento dos ácaros foi realizado com base nas metodologias de (Nukenine et 

al., 2002) e (Night et al., 2011). A coleta de dados no campo incluiu a obtenção das coordenadas 

geográficas (altitude, latitude e longitude), utilizando o aplicativo para Android Fields Area 

Measure®, que permite medir áreas e distâncias. A idade da cultura foi informada pelo 

agricultor, enquanto o tamanho do campo foi estimado visualmente. Foram observadas 30 

plantas distribuídas ao longo de duas diagonais (15 plantas em cada uma), (Figura 11). Os 

danos causados pelos ácaros foram avaliados em uma escala de 1 a 5, onde a pontuação '1' 

indicava a ausência de sintomas e a pontuação '5' correspondia aos sintomas mais severos, 

conforme descrito por (Nukenine et al., 2002). 

A amostragem da mosca-branca foi realizada com base na metodologia de Night et al. 

(2011), com as devidas adaptações. Para isso, as mesmas 30 plantas que haviam sido avaliadas 

com um escore de 1 a 5 em relação à ocorrência de ácaros, também foram utilizadas para a 

coleta das folhas (Figura 11). Nesse caso, foram retiradas 5 folhas da parte superior de cada 

planta, no ápice, com o objetivo de identificar os adultos de mosca-branca. Assim, foram 

coletadas 5 folhas de 30 plantas por lavoura. 

 

Figura 11. Croqui representativo: Áreas cruzadas da amostragem de ácaros fitófagos e 

mosca-branca. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Após cada coleta, realizada a cada 15 dias (totalizando 15 coletas ao longo de 10 

meses), o processo de triagem e análise das amostras foi conduzido em laboratório. 

Primeiramente, as amostras foram lavadas, e os possíveis insetos-pragas coletados foram 

preservados em frascos de vidro contendo álcool a 70%. Em seguida, esses insetos foram 
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analisados utilizando um microscópio estereoscópico (Figura 12), conforme descrito por 

Saraiva et al. (2015). Após a análise, os dados obtidos foram registrados e organizados em 

planilhas no Excel. 

 

Figura 12. Fase adulta do percevejo-de-renda no microscópio estereoscópico. 

 

Fonte. Arquivo pessoal, 2024. 

 

Para analisar os dados relativos ao percevejo-de-renda, mosca-branca e ácaros, foram 

aplicados testes estatísticos com o objetivo de compreender as variações nas "áreas", "Coleta" 

e outras variáveis. No caso do percevejo-de-renda, utilizou-se o teste de Friedman para detectar 

possíveis diferenças entre as categorias "áreas", "coleta" e "V. manihotae". Posteriormente, o 

teste de Dunn foi empregado para identificar onde essas diferenças ocorreram. Consideraram-

se significativos os resultados com p < 0,0001. 

Em relação à mosca-branca, foi utilizado o teste de Friedman para analisar as variações 

entre locais e épocas de coleta. Em seguida, o teste de Kruskal-Wallis foi aplicado para avaliar 

as diferenças entre áreas e épocas de coleta. Testes post hoc foram realizados para identificar 

as diferenças específicas entre os grupos, complementando as análises estatísticas anteriores. 

No caso dos ácaros, foi empregado o teste de Kruskal-Wallis para verificar possíveis 

diferenças entre áreas e épocas de coleta. O teste de Dunn foi utilizado para identificar os locais 

específicos dessas diferenças. O nível de significância adotado foi p < 0,0001. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A pesquisa avaliou a ocorrência de insetos e ácaros que afetam a cultura, considerando 

a influência da sazonalidade. Com base no conhecimento em entomologia, fundamental para o 

curso de zootecnia, este trabalho destaca a importância do controle de pragas e promove a 

sustentabilidade na produção vegetal, reforçando a necessidade de práticas agrícolas que aliam 

proteção ambiental e controle eficaz. 

No que diz respeito ao estudo, as áreas foram preparadas pela equipe do IF Goiano – 

Campus Campos Belos para análise da produção, com amostragens realizadas a cada 15 dias, 

totalizando 15 coletas em 10 meses. Essa abordagem possibilitou um levantamento detalhado 

das práticas agrícolas empregadas, desde métodos empíricos até técnicas com embasamento 

técnico-científico. 

A análise de regressão linear revelou que, em média, o número de espécimes de 

percevejo-de-renda diminui em 1,252 unidades a cada aumento na coleta (Figuras 13 e 14). 

Este valor indica uma redução constante na população de percevejos ao longo do tempo. O 

valor-P de 0,013 confirma que a relação entre a coleta e o número de espécimes é 

estatisticamente significativa ao nível de 5%.   

 

Figura 13. Gráfico de visualização geral: Número de espécimes x coletas x áreas (Percevejo-

de-renda). 
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Figura 14. Gráfico de linha ajustada: Análise de regressão linear do percevejo-de-renda. 

 

Esses resultados destacam a importância do monitoramento contínuo da população de 

percevejo-de-renda e a necessidade de considerar outros fatores que possam influenciar sua 

variação.  

Utilizou-se o teste Kruskal-Wallis (H = 85,03, p < 0,0001) e teste Post-hoc de Dunns 

para comparar danos em quatro condições: Estação Chuvosa (Área 01), Estação Seca (Área 

01), Estação Chuvosa (Área 02) e Estação Seca (Área 02). A Estação Seca (Área 01) apresentou 

danos mais graves em comparação com a Estação Chuvosa (Área 01) (diferença média de -

43,62, p < 0,0001), e a Estação Seca (Área 02) foi mais severa que a Estação Chuvosa (Área 

02) (diferença média de 37,02, p = 0,0002).  

Esses dados indicam que condições secas estão associadas a danos mais intensos na 

mandioca, refletindo a importância das condições climáticas no MIP. Os resultados evidenciam 

que as condições climáticas, especialmente a seca, têm um impacto significativo na intensidade 

dos danos causados por ácaros fitófagos na mandioca (Figura 15). A análise indica que as secas 

exacerbam os danos, enquanto as condições chuvosas não mostram uma variação significativa 

na intensidade dos danos entre diferentes áreas. 
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Figura 15. Gráfico de visualização geral: Avaliação de score de ácaros e número de plantas 

amostradas. 

 
 

A análise de regressão linear revelou que o número de espécimes de mosca-branca 

aumentou em 6,01 unidades para cada unidade adicional na coleta em ambas as áreas estudadas 

(Figuras 16 e 17). No entanto, o efeito da época de coleta não foi estatisticamente significativo, 

com um valor-P de 0,235, e a variável área foi marginalmente significativa, com um valor-P 

de 0,056. O modelo geral mostrou um valor-F de 2,87 e um valor-P de 0,084, indicando que o 

modelo como um todo não foi estatisticamente significativo ao nível de 5%, embora haja uma 

tendência de aumento populacional ao longo dos meses. 

A análise estatística revelou diferenças significativas nos níveis de infestação entre as 

áreas e os períodos de coleta, com a área A2 apresentando maior severidade dos sintomas. 
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Figura 16. Gráfico de linha ajustada: Número de espécimes x coletas x (Mosca-branca). 

 

 

Figura 17. Gráfico de linha média: Média de números de espécimes x coletas x (Mosca-

branca). 

 

A análise revelou que a incidência da mosca-branca foi influenciada tanto pela 

localização das áreas quanto pelas condições climáticas ao longo do ciclo produtivo. Esses 

resultados reforçam a necessidade de monitoramento contínuo para identificar períodos críticos 

de infestação. 
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Para os ácaros, foi aplicado o teste de Kruskal-Wallis, seguido pelo teste de Dunn, para 

identificar as diferenças específicas. Os resultados mostraram que as áreas A1 e A2 

apresentaram níveis distintos de infestação, com maior incidência em A2. Além disso, os 

períodos de maior umidade favoreceram o aumento populacional dos ácaros, indicando a 

influência direta das condições climáticas na dinâmica das pragas. 

Ao refletir sobre o estudo, pude entender como o Manejo Integrado de Pragas (MIP) é 

uma abordagem eficaz que combina práticas sustentáveis com métodos tradicionais no controle 

de pragas. Percebi que o MIP vai além de soluções isoladas, integrando práticas já conhecidas 

e utilizadas localmente, de modo a manter o equilíbrio ambiental e a saúde do solo. 

 Essa abordagem me mostrou como unir práticas tradicionais com métodos sustentáveis 

pode melhorar a produtividade agrícola de forma ecológica, além de possibilitar o uso da 

mandioca na alimentação animal, contribuindo para a produção de forma sustentável. Também 

compreendi a importância das ações extensionistas, que conectam o conhecimento técnico à 

prática diária, ajudando os agricultores a aplicarem essas estratégias de maneira adaptada à sua 

realidade, promovendo o sucesso tanto na agricultura quanto na produção animal. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse estudo relatou a implementação do Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura 

da mandioca na comunidade Quilombola do Brejão, em Campos Belos – GO, com foco na 

dinâmica das pragas e soluções sustentáveis para o manejo fitossanitário. O projeto teve como 

base o "Projeto Farinhando", que se deu início aos projetos de extensão, pesquisa e ensino. O 

MIP contribuiu para as identificações das pragas presentes na cultura da mandioca. Os 

resultados destacaram a importância do monitoramento de pragas e a recomendação de 

variedades mais resistentes de mandioca, visando maior resiliência e sustentabilidade. A 

experiência adquirida no curso de Zootecnia, especialmente em Entomologia, foi crucial para 

o desenvolvimento desse trabalho e para a compreensão da relevância da pesquisa na promoção 

de práticas agrícolas eficientes e responsáveis.  
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